
RosaMontero
no universo

de Philip K Dick
Livro Lágrimas na Chuva o novo romance
da escritora foi terminado emCascais

JOANA EMÍDIO MARQUES

BrunaHuskyacorda sobressalta
da e recorda se vaimorrer Como

todos os andróides o seu tempo
de vida é apenas de cinco anos
Perseguidapor uma aguda cons
ciência da brevidade da sua exis

tência e da sua posição de mera
servidora doshomens Brunavai
envolver se numa luta de vida e

mortepara resgatar apossibilida
de de ter umavida digna
Esta aventura moral e ética é

contada emLágrimas na Chuva
Porto Editora o novo trabalho da
escritora e jornalistaRosaMonte
ro Repórter e cronista no ElPaís
desde 1976 foi umdosrostos em
blemáticos damovida madrilena

dos anos 80 Emparalelo tem uma
carreira literária de sucesso e um

universo ficcional cheio de figuras
marginais O genial livroA Louca
da Casa emquea imaginação é a
protagonista ter lhe á provavel
mente garantido a imortalidade
literária
RosaMontero esteve no fim de

dezembro no Instituto Cervantes
em Lisboa e o DN falou com ela

sobreo seunovo livro e a sua nova

vida que passa poruma casa re
cém estreada emCascais

Porvezes a Espanhade hoje e
aMadrid dehojeparecem me tão
irreais como este futuro longín
quo que imaginei para Lágrimas
na Chuva Só não saio de lá por
causadaminhamãe explica a es
critora que depois da morte do
marido encontrou emPortugal o
lugar que lhe salvou a vida uma
casa em Cascais com janelas
grandes vista para o mar e uma
luz imensa Foi aqui que recome
cei e onde pude terminar este ro
mance A obra que é acima de
tudo uma reflexão sobre a brevi

dade da vida e a importância da
memória para a construção de
qualquer futuro é para a autora
uma homenagem a Philip K
Dick que escreveuo contoDoAn
droidsDreamofElectricSheep que
RidleyScott adaptou para o cine
ma como Blade Runner É tam
bémumaforma de sublimaruma
consciência aguda damorte do
amor criando territórios espa
ciais e temporais que mostram a
diluição das fronteiras da realida
de causadapelas tecnologias

Nasala do Instituto Cervantes
umjovem espanhol pede a pala
vra e conta Quando levei o meu
carro para a oficina e o mecânico
percebeu que eu era espanhol foi
buscarum saco cheio de livros de
onde tirou um Este livro émara
vilhoso Conhece EmALoucada

Casa Rosa queria dizer te que
aqui até osmecânicos lêemosteus
livros Esta história é reveladora

do reconhecimento que aescrito
ra já conquistou emPortugal on
dejávive também o seu irmão
Rosa tem tatuadanumdos bra

ços uma salamandra queparece
querer saltar lhe da pele E como
a Fénix um símbolo de renasci
mento explica a autora
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